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COPIA DE UM RETRATO PINTADO POR FRANCISCO PACHECO 
REPRODUZIDA DE UM DESENHO DE D. EDUARDO CANO 


CERVANTES E O DON QUIXOTE 


A colttração do terceiro Centenaro da pub 
cação dn Nóvela de Miguel de Gecvamtes 
E tora el Pngonso Jada) Dos Quioto 
e da Mane em 1055 é va Grata da apotheone 
Do o o ee E e 
io única Mncomparave: À sua ida [6 om 
lamento esquesida, perdendo-se a notícia da data 
do eu astimento, fist consequencia a 
desideneia da Hespanha rleetida no badem per 
lo representantes inda os mais altos do espia 
"signal, Quando a Europa admirando o Dow Quiz 
“be quiz saber algumas notícias biographicas 
ca vinte no fr da seculo gym é que cartos crie 
TOS Re entregaram 4 investigação dos archivos 
Perna o por Hbsgraca Lene elis vao 
Van paseidos cr Ros que se oneiavam 
cg guns parienlaidades Heferidas pelo mG- 
vela mas mun obras. Ha um. nascido em 9 de 
Eutubro de 187 lo de Rodrigo de Caras 
Bibi sonor do Cortinas, bapiado na parocha de 
5, Maria Mayor de Alcalá de Henáres. 
bora nha docimemos se 1 Crsant 


 appareceu na paro- 
arde Juan, 
e, filho de Bias de 
Cervantes Sinvedra e de Catalina Lopez, nascido 
ém 9 de novembro de 1558; e em com de letra 
maia. moderna escreveu um Curioso, seguindo à 
tradição local: Ee Jiue el autor de la Historia 
de D. Quijte, Levaritaram-se dois partidos uns. 
sustentando que o novellista é natural de Alcalá 
de Henaros, lhe adjudicam todos os docnmentos. 
que se referem à um individuo Carbantos ; e ou- 
tros que. veem no de Aleazar de Sam Juan um 
manchegro, que representa todos Os aspectos pit 
torescos da região da sua naturalidade na Fisto-. 
ria de D, Quixote, Os que aitribuem a Cervantes. 
de Saavedra 0 assento baprismal de 1347, dão o 
“somo frequentando os estudos de Alcalá de H 
mares com o humunista Hoyos, escrevendo ver- 
o ma morte da rima Isobel de Valois em 5 
acompanhando veste anho para Roma o Cardeal 
Julio Aquaviva como seu creado grave & em 1569 
seguindo a carreira militar, servindo sob Marco. 
Antonio Colonna, e ussignilundo-se em 1571 na 
utalta de Lepanto, Ha muitos documentos refe- 
rentes a este individuo « um pouco honroso ; mas. 
só por coincidencias de factos auto-biographisos. 
do ovelista é que inconsideradamente sé con 
Tundem os dois individuos, 
E frequente nos vultos historicos do seculo xwr 
encontrarem-se homonymias que 
vestigação historicas cm Portugal temos cxer 
los uriosisdimos, tães como cinco ou mais 
ente, uns dez Cristovam Falcão, tres Luiz de 
Camões, tres Sá de Miranda. Em Hespanha dá-se 
o mesmo, & o caio de Cervantes Eclamoroso, 
orque tres sé attridue o Don Quixote, Veja: 
frio documentos do de Aieazr de 8 dan 
Além do documento que o dá nascido em 9 de 
novembro de 1358, inerpreta-se uma phrasé da 
ella, em que se que fora extrabida de uma 

ori! de Cide Hamete Benengeli, autor ara. 
bico e manchegro, Segundo uma interpretação de 
Antonio José Conde, Ben Engeli significa Filho 
de Cervo ou Cervantenho, que allude ao animal. 
symbolisado nas armas dos Cervantes. É segundo 
Castellanos, o nome Cide Hamete Benengeli é 
um amagratma de Miguel de Cerbante, apenas 
com omissão de duas letras. No peologo das No- 
velas exemplares, truz Cervantes uma referencia. 
& edad que então contava: «Ninha edade não. 
está já para burlar da outra vida, porque —al 
eimeoenta cinco de los aRos gato. por, mueve 
tg DS la manos Os Bioprios de ear 
dizem, que publicados as Novelas exenplares em 
1613, em 13 de julho, os cincoenta e Cinco annos 


aecres- 
RE 


lembrar as subiceas ; 

Ti pordn um facto que nos art decisivo em 

us s8 conhece o typo manchego de Cervantes 
de Saavedra: é o retrato que de si fez no prologo 
dias Novelas exemplarer Esboçando todas os a 
racteres dos Nomes da Hespanha occidental 
Eomprehendeu toda a Lusitúnia pre irabonita 
convém recordar que ox Cervantes da Andalada 
Sieram da Galiza, Vejamos agora s verdade dos. 
traços plisionomicos de Carvtntes como ll se 
OE 5 conhecer Est que aqui véde, de rosto 


aquilino, de cabello castanho, fronte lisa e desem- 
baraçada, de alegres olhos e de nariz curvo aínda 
e bem proporcionado ; as barbas argenteas, que 
não ha vinte annos foram de ouro /barbiriuo, 
dos 35, como Camões), os bigodes grandes, a boca 

Pequena, as dentes nem meudos mem grandes. 
& corpo emre dois extremos, mem grande mem 
Pequeno; a côr viva, mais brafica do que morena, 
algo carregado das espaduas, « não mui ligeiro 
de pés. Este digo que é o autor da Galatéa é de 
Don Quixote da Mancha, « do que fez a Viagem 
ao Pariato... é outras Obras que andam por ab 
lesgarradas, & quiçá s m o nôme de scu dono, 
Chnima-se comumente Miguel de Cervantes Saa: 

vedea. Foi soldado. muitos annos, e Cinço anni 
“e meio capuivo, donde aprendeu” ter pacienc 
idades. Desta linhas ide toda a bio 


Braphia do pocta; as feições do seu retrato não. 
Sãor de um lero mas de em typo furiano, É em- 
dora os pintores « desenhadores hespanhoes, fran- 
cezes é inglezes idealisem a sua figura com feições 
castelhana, franceras « ingleras, as linhas vivas. 
Jo retrato de Cervantes fixadas pelo seu amigo o 
celebre pintor de Sevilha Francisco Pacheco coia- 
Jem com o esbóço do prologo das Númellas 
exemplares, confirmam-o, dão-lhe essa express 
ilelicado « sentimental de typo lusitano. 
Cervantes falava com orgulho de ter tomado 
parte na batalha de Lepanto em » de outubro de 
1571; Contava então treze annos de edade; como 
explicar esta precocidade, unico, obice contra o 
plano chronologisa de soldado Saavedra, de Al- 
Carar de S. Juan 7 À partida de D. João de Aus. 
tria para tomar o. commando geral da armada 
contra 9 Turco foi um motivo de hallucinação 
geral; Philippe II, invejoso do seu irmão natural, 
ilava nomeal-o para esse posto glorioso, À 
princeza de Gardonve, vestida de frade carmelita 
descalso, entrou desvairada pelo paço dentro, 
proclamando, D, João de Austria chefe da Cru 
Zada, e prophetisando-lhe o triumpho das armos 
christãs, Philippe II viv-se forçado a seguir a cor- 
ar, Foi arrebat 


quero, 
xote, quand impellido pelo seu del 
valleiro undante seguiu para Rarcelona; o novel- 
lista representava-se nu vacuidade do sonho do. 
seu heroe, ao fim de trinta é trez annos de de- 
cenções. Cervantes foi ferido na batalha naval, 

Imente na mio esquerda ; depois da es 
Trondosa victoria levaram-o com 08 outros feri- 


os seus 
par D João de 
Austria, regressou á Hespanha n'esse mesmo anao 
para vir requerer uma mercê pelos seus serviços; 
é nesta viagem é que em 26 de septembro de 
575, foi aprisionado o návio em que vinha, € le- 
vado captivo para Argel com a demais tripulação. 
Durou o seu captíveiro cinco annos e meio, como 
elle o declara, isto é de fins de 1575 a maio ou 
junho de 1381 'em que foi resgatad 
E' neste periodo que se intercalam as extraor- 
dinarias aventuras de Miguel de Cervantes, (Cá 
bantes) de Alcalá de Henáres resgatado pelos do- 
tes de suas duas irás D, Andrea e D, Luisa, é por 
auxílio especial dos trinitarios custa de outros. 
es; € os depoimentos requeridos pelo pro- 
prio Cervantes, bem o mostram habil para explo- 
Far a sua situação, pois que muita gente por elle. 
Se interessou. Por certo que este não é o obscuro 
Soldado Saavedra. À reprodueção phototypica da 
letra de um requerimento de Miguel de Cerva 
tes, de Alcalá de Henares, difíere fundamental- 
mente de um autographo da mesma cpoca de Mi- 


crê na gloria da Hespanho, que ca 
ar a unidade Iberica! à reino de Portugal, 
ope 1 ira tomar jose do novo estado, e 
Pac pas Cômes de “Fhomar, Corrantis 
Portugal aliaodo-s na capedi! 
ão suval que a para ot Açores combater a es- 
padra. de "SrcozH, que sustentava a causa de 
. Antonio Prior do Lato, e ceetuar à tomada 
da ilha Terceira ponto de apoio do partido ne- 
Sinal Foi cc Gimp ra la para 
Bazan, que derrorau Siro, de 158541565; 
antes do regressar a Lisbia, aqui se demorou 
Tede o amo de 138, enlevado em uma aventura 


de amores, que descreveu no seu romance pasto 
ral Galatês, imitação da Menina Moça de Berna” 
“im Ribeiro « da Diana de Jorge dé Monte Me. 
Regressou a Hespanha. pouco depois é em 
o Samos. encontrar casado, em !Esquivis com 
D. Catalina Palacios Salazar Vozmediaho, elle po- 
bre, porque nada obteve dos seus serviços, é lia 
or fm imerquinho dote, que mal dnva para vives 
tem em Esguivias. É então que tendo publi. 
Cada em 1388 em Septembro a Oaiatéa, e tepro- 
duindo:se em segunda edição em Março le ISS, 
se lembra do expediente da literatura e e mudi 
para Madrid, AM frequenta as tertuliasNttrarias, 
Principalmente a [minoria é cultivam literatura 
dramaten, Vinte foram ae fomedins que escreveu 
7 1388, mas que não chagas 
a de cujos otiimes apenas 
oram achados dois moderiamente, Gérvintes 
puzera em Uso u divisão das ter jornadas da Go 
media famosa, & 0 emprego dos personagens al 
ricos O esplendor o ialento, econddad ein. 
Spiração de Lope de Vega totmaramo o foelá 
brio do ribikcos o Cerantoi minnongubRo 
campo, Deixou Nadrid para ie procurar em Sevi. 
dh dm emprego, Porque em 1889 acabava de ser 
nomeando Wrovedir. Geral das Armadas é Frota 
da India Antonio de Guevara; Cervantes conse= 
god er momendo compuisaio do fores 
fox dos generor, tendo por iso obrigado à per. 
correr mitos térras da Hespambi, D. José Mari 
Asenvio, descobriu” numerosos” documentos de 
1888 1805, e tados datados de Sevilha sobre 
ci du Pao fonegõ lo Conmisano da Pro 
edoria Geral das Atmadar, procurações, fnças 
quirações: Neste sertiço percorreu Codaia AMIN 
eia descrevendo 08 coktumes locaei, que he 
piraram as sugs deliciosas Novelas exemplos 
res Emre cases documentos pareceu à contras 
“io dê Cervantes com Todriga Osorio de di dez 
embro de 1593, em que te obrigava à escrever 
seia Comedia por cintocnta e duls ducudos cada 
duma se fossem appiaudidas. Parece que 0 contracto 


ul de 


mento de 1590 outros de 1575 de Mig 
confundindo-so 


vames, de Alenlá de Henare 
Dutra vez as dus individunidades, 

No seu. aborioso emprego, Cervantes sente 
quanto, à miseria lhe prende "os voos do Renlo 
ilterario, e pelas animotidados que nas povonções. 
provocava 4 arrecadação dos generos para a ár- 
yada foi por vezes prezo é até excommungado 
assim em Na esteve tres mezes provo na vila dê 
Castro del o; & em 1507 esteve ouros tre me- 
res preco no calebre Chcare de Sevilha Foi aqui 
je concedeu o plano do seu Don Quixote de lr 
Manchas o motivo da prisão foi úma pequena 
egonsaidade do also, e que se ia quis 
pela sua. pequena, importancia, No prologo do 
Dom Quioto revela-nos, que ale anajceu em um 


etos da realidade da vida. À residencia de Sevilha, 
alentava-o na sua actividade litterarat ahi con 
via com 0 afamado poeta Iyrico Hernando Her 
rera, com Luiz Baruhona dê Soto, e com o cel 
bre pintor Pacheco, que o representou, no 
quadro de S. Pedro Nolasco como remador, Em. 
1605, no anno em que publica à primeira parte do 
Don'Quixote, aparece outra vez preso o Miguel de 
Cervarites de Altalá de Henares, em 27 de junho, 
or causa do assassinato de D, Gaspur de Espe 
era, que frequentava uns amores na casa cm que. 
o dito Cervantes, (de Alcalá de Henares) habitava 
com D. Andrea, uma flha desta, & uma irá 
besta D, Magdalêna Sotomayor, e com uma filha 
natoral D. Jrabel Snavedra. Toda esta gente sus 
eita foi presa « processada; D. Isabel de Saave- 
Gra declarou, que tinha vinte annos, por tanto, 
nascera em 1885, « por isto não é adinhsivel quê 
nascesse antes do casamento do novellista, « dos. 
seus amores em Portugal. Houve portanto aqui 
plantasia dos biographos, 

Esta antinomia leva a diferenciar os dois ho- 


guns portugueçienos na 
netos fidalgo D. Qui 


sir ice 


O OCCIDENTE| 


Em Lisboa: impsessa com licenca do Santo Of5- 
cio por Jorge Rodriguez. Anno de 1605. Tomo in- 
“8 À licença do Santo Olhei é do 1: de março de 
tios, € a data do Privilegio real é de q de leve- 
do mesmo ano. . 
Transerevemol-o aq El 
vEu El-Rey. Faço saber aos que este alvará v 
rem que eu hei por bem de fazer mercê a Miguel 
de Cervantes. Saavedra, de Je dar licença para 
que possa imprimir nos meus Renhos de Portu- 
1.0 livro intitulado: Ingenioso Hidalgo 
upon de fa Mancha E sto por tempo de dez 
amos, “que començarom da festura deste em 
ante. Dentro do qual tempo hei por bem 
“mando, que nenhum impressor, nem livreiro, ni 
outra dlguma pessoa de qualquer calidade « co 
dição que seja nã possão imprimir, nem vender o 


tos annos, perderá para elle todos os volumes. 
que le forem achados; e além disso encorrerá 
ena, de cinquenta cruzados, a metade para 

minha Camara, e outra metade para quem o né 
cusor. E mando a todas as minhas justiças, of 

es e pessoas das ditos meus Renhos, e Senho- 
rios, a que este alvará for mostrado, e O conheci-. 
mento Welle pertencer, que o cumprião e guardem. 
Caça inteiramente” cumprir e guundar como 
mollê se contém. O qual quero que valha, tendo. 
Torga e vigor, como se fosse carta por mim assi- 
mada e passada, pela Chancellario, sem embargo 
“di. Ordenação do segundo livro. Titulo 4º que diz 
que as cosas cujo eleito houver de durar mais de 
“Um anna púnse por cartas, e passando por alvará 
não valham: e valerá outro si posto que não seja 
pussado pela Chancelaria, sin embargo da Orde- 
ção am contrario. Antonio Campello o fez em 
“Vallndolid, a nove de fevereiro de mil seiscientos. 
e nei anos. — REY, 


EL INGENIOSO 
HIDALGO DON QVI- 
ea Mane 
Mig Corante 
DIRIGIDO ALBVavE DE 
PIOR A Pare DE 
ga 


clio Esfitim) 


tam 
Et 


o de Lisboa anterior 4s duas. 
de la Cuesta, do mesmo aono, 


le Velencia de Pedro Patrício Mey, cuja ap. 
provação é de 1% de julho de 1605, 


E ANCENÇSO 


VIKO TEDELA] 
“A no 


em ie 
is 


Epoca EURO 
ADA panda 


Ca pa Viento e NOS 


SR 

DR ago 
cha... Con licencia de la Inquisicion. Em Lisbou 
pe Pad OSS Ro Ed 


“Apesar da immensa popularidade do Dem Qui- 
«sútê, Cervantes não anguitias da miseria não pen 
Sara ias em publicar a segunda parte da Novela. 

16n4, um seu detractor anonimo publicou 4 
segunda” part, farendo de Dom Quixote, um 
idioça e de Sancho Pansa um comílio, dando no 
prologo uma terrivel carga em Cervante. 
Exeito a escrever à presa é a publicar em 
a segunda parte do Ingenioso Csabollero Dou Qui 
xote, em que lhe por esse final sublime do hall 

osyamo cobrara a 

s mito atacado da 

doença mortal da badrotãa, depois tec so 

rocurar alivio a Exguítins, Eegressou à pressa à 
pd, onde morreu em 3) dobre 1h. 


le Agosto de 1616 foi approvada 
pelo Santo é Ordinário para se imprimi 
em Lishoa a Segunda parte do Dim Quixote, tres 
mezes depois do falecimento de Cervantes. 


O RENNEEO 7] 
DEL INGENIOSO/ 


CAVALLERO DON QUI 


Ela ae 
ep Lo po e Vs 


Facas nO pé. pausa Da a é 
Do Quinn nara a ste: nor aos he 


Sua mulher D, Catalina Palacios, public 
ano seguinte o Persilesy Sigismundo, que ficara 

“essa novela vem a relação do seu encon- 
Manuel de Souta Cou 


Sousaym de Arg 
Sousa) no eapriveiro de Argel. 
“ag Trinitarias da rua do 
pois mudou-se o convento, e à sepultura de 
Vantes perdeu-se. Em multas situações da 
lembra “Camões, que elle exaltou com eothu 
sismo em tod à sum bra É profunda sympa- 
ja que manfesta por Portu, pela gut pe- 
los poctas portuguezes: era a hbra da raça que 
pulbva no deu genio Mtmoroso e aventurciro, 


Theophito Bra 


Chronica Oeeidental 


Uma noite, ha muitos annos, n'uma comedia 
velha, parescme que traducção do José Carlos 
dos Ss ou ir no hero que dee viver 
mato tempo debaixo duma redoma livre de 1o- 
dos os perigos, tal era a curiosidade que a de 
assi rodas ae sarpega que ses lh pro- 
metia. E ainda o século NIX estava Tonga do 
Tim. Que diria elle agora? 

Efectivamente ae Surpresas nunca foram tantas 
como hoje em dia, nei se engrenaram tão mas 
aviosamente unas ns outras. São como do- 
guetes em grandes girandolas, que a vista dum 
So homem no pode atarar ia vez Ainda 

jarda em alguis &s paixões se caem, vive em 
“dos à erontânde Tacos trem ar a 
der, e d-lhes unia apparencia de interesados 

' nosso proprio, pacatisimo. Portugal vai sa. 
híndo do seu ripariso. Se É verdade o que se diz 
“la invenção de Hed Hymalais, dará múbto breve 
que alas relnivamente sos progreisos de acta 
dias se 0 caminho seguir que lhe apontam bons 
grs, me conqustrd decerto Etr asso 
poderosas nações. colonides; se ouvirmos inan- 
ips opte ee cambio Sominarem fre. 
Faves, afé os mais horriveis espectros começara 
deianeserse uma fue de aurora. SEO 

inda não É Ito O que mais esperta a c 
riosidade duma nação Por sua natura já di 
ponta: à piilosophia do deixar correr O marfim. 


polia desses alada encore 
e polvera, ralvez de antigas Divas de rabiar que 
E e 
me. Dn pao que todos vão tomando na 
discussão dos labacos e or comentarios vivos 
de secas tato moer quamo estavam Ion 
je da reconstituição ministerial que abriu 
Dieta doi Be AREA 
Tão fechar odtras matores exclanhações se 
tenderam em longa fla, pontuando noúcias pol 
ticas. Duas Brandes sur Pera Quê fora gorro! 
devem aqui Mencionar-4e: ortrtigos do meio 
e Jane contra o negocio dos tubacos, 
foi apresentado dx camaras e ne pazes fealadas 
entre o ar Jonê Lugiuno de Canto e o sr Mas 
Fino de Carvalho, 

Ainda estas surprezas cstavam dando para muito, 
quando Gute indi maior, rebentar PEORE 
da do ar J03é Luciano, onde e reuni com 

ar dr. Ovídio Apa 

Se mini da justiça, de! Quero 
o, que ainda antes dPhontem era chefe do ga 
gs nitro da fazenda, Moreira die 
meida, diretor polico do Dia df. Antonio Cen: 
tener João Pinto Rodrigues dis Sento Jonguim 
Joré' Cerqueira e dr Lui osé dig todos depu= 
tados progresaintas, constando mari 
(estara contra? debaido cite 

Dacos: Hontem não Mou nessão na camara dos 
depatados por alia de numero e ea o RING 
nokamenvel'em crie, correndo, entes mil outros 
Boatos o da demissão do sr, conselheiro Alpoim 

À “tragicomedia políia” vai-se, desenrolando 
cg ndo acto Cmt, asno 
algapões e com promessa vinda não tumprida 
de uponhicses ienes. O Fubico Enche a atá 
in ga verdade, mais do que a peço alva 
mo Sn, 6 interes que va, senda sei, 
pelo bastidor 

“raio ia dsémos nós que se repssen 
tava ES asim, na ua esencia e na. sa fórma, 
jp od a Ppresemação policia um 

eres, Eranouae na camara um latto dê sumima 
importancia que vat mal aqueli definição. O 
nedntecimento dos Gambos A marie dn gr- 
emo, ua companhia gue fog novamente x 
Amen dos pretos revoltudos hão de forgome 
em chamar atenção do governo para vel: 
Jos portos da Alia o que Vol perdendo dl neu 
predio o nome portugues. O, desastre formide: 
Telão Cunene e é rev dos Gambos são paginas 
dlveras dolorosas da moderna Historia de Portus 
Ea assume posses, Falaram sobre O agem 
ro Op aee Lamas Baracho e ieiteita de Souit, 
digo muita da masi, pares do reino a que 
repondeu O, actual mini, ar. dr, Moreira du- 
So em lj, aii 6 senao, 
Sesi agora devo de Haver comarca. pa 
ta bo solução nei gravissimo ashunao” 

Estamos em maio, e le já val 0 mez bastante 
adeantado. Por excepção cltão as camaras ainda 
aberta a política démimu em toda ag conver 
daçõeso.. Maio! mer das rotaslo » Et de apos 
Taf que até na exposição da mui lida da rata 
as Mô, algums plaveno sutis palavena de 
política 28 trocaram ollendêndo, os puyidos dos 
Ti encantados Horiultores, 


No salão da Trindade se reolisou 4 deslum- 
brante exposião que muitos amadores concor- 
reram, sendo lindas as installações dos jardineiros. 


da Escola Polytechnica e da Camara Municipal, 
a dos ses, Duques de Palmella, à do sr, dr, Amor 
de Mello, e muitos mais, sendo grande o numero. 
dos expositores premind 5. 
Depois da politica descança um bocado e faz 
bem à alma falar de rosas & do seu perfame 
lembrar a primávera que por todos esses campos 
se apresenta pur tal frma linda, que até já 0% 
vinhateiros temem Uma mova crise de abundam. 
cia; recorda manhãs e tardes em que 0 céo se 
reveste das mais scintillantes côres, de comp 
ção impossível até na. pelhera dos melhores 


Como essa vista e o ar puro respirado « 08 
aromas bebidos & o murmurar amoroso do toda. 
a mature, parecem ter sido creados para serena 
paixões, desizer ambições de grandezas imundo. 
Maes, eiar amor nos corações, matar iimizades | 
Devia em maio eneerrar-ãe S) Bento e a reunião 
dos deputados realisar-se hi em qualquer recanto 
de certa, onde houvesse sombria de ulmeiros 
muros de pise «de regato, los sen? 
tos de musgo, passaros trinando, aromas de Hlo- 
reê, E talves 6 Que succedeu comi 0 sr. Marianno 
de Carvalho e Joré Luciano, Se desse com os sr. 
Hg Rim elodo Print O qo 
a. no campo, em plena a, que os 
ph a “rr e conferencids Já a 
Canina cio não andariam a procurar-se pel: 
q 


li: 


Instituto Internacional d' Agricultura 


aço 


Saci 


CONSELHEIRO MATHIA: 
E VASCONCELÍ 


8. M. O REI VICTOR MANUEL PAUTA OR 
PRESIDENTE DO INSTETITO INTRICNACIONAL DE AGRICULTURA RTENNACIONAL DEE AGRICUITUNA 


mares do Oriente, nem andariao almiran- 
te Togo em buica dos inimigos 
ande mortan 


mais doloroso e absurdo, quando a noticia. me 
chega num dia esplendido. como o de. hoje, 
plendido À) 

do oiço passaros a chil 
m, quando o custando-lhe 1 
dn Compacta das arvores chega desde o 


mo: a mim qualquer desastre me parece 


S. M. O IMPERADOR GUILHERME TI EM LISBOA 


DR. OLIVEIRA FENÃO 


SERTORIO DO MONTE PEREIRA SALVA DE PRATA OFFERECIDA POR 5. M, EL-REI D. CARLOS 


DELEÇADOS TECHNICOS DE PORTUGAL AO InsITUTO AS M. O IMPERADOR GUILHERME 1! 
INTERNACIONAL DE AGRICULTURA EXECUTADA NAS OFFICINAS DOS SHS, LErrÃO de não. 


O OCCIENTE 


E tantas desgraças por esse mundo nas- 
idas do odio “da ambição ! 

Felizmente pode 4 gente esquecer, por 
momentos disgraças. € crimes, mortes 
Eluetos. Nem tUdo de fráva na memoria 
Gomo em branie. O esquecimento é ci 
aa 4 or dos ouiros, que assim Requer 

Russos e japonczes combatem lá ão 
longe 1... Pode 6 resto, do mundo di- 
vertir se. E tem-se divertido Lisboa 

O Colyscu já começou com as sus re- 

Ne pet ya é grandes 
dês de apreço, todas as noites 
'Calvans «imo theatro D. Amelia 

êgras areuelas, emquan- 

a peruca dá jeto pa 
bia pebvincins do mortes 
ia levo em testa artística 
a de 


o theatro DN 
de Ferreira da Silva am 


sat odio, um dio ; 
teh qu agube a eua unir outcas boss 
vontade de igeratos e artistas ienes 
as ot andas de, profissão Teyaram 
agora a palma, como. espértadores de 


AGTOR IGNACIO PEIXOTO 


da primera sociedade de Liso, que em 

do Patrocínio, Barros. Lima de Aimei 
deram 4 cidade 
Foi linda esta festa em benefício da As- 
sistenca Nacional a Puberesos, eme 
o-ãe representado peças em gun fran- 
heipanhola e portuguera, e termi- 

ia, que era O «D. Beltsão de F 
dê Julio Dantas, por umo. pavan 
mente dançadh, por pares Ficar 

meme vestidos 

sentação em eta dos srs, Viscondes de 
Carnaxide: Muitas palmas nos disnctos 
dores ; muitas d feliz compositora das 
idsimas comedia, senhora muito 
distinta que não teve agoea as glorias 


Data Pao 
falando e tt, organiBados pelos ri 
Condes de Azanbul a da igieira: no: 
prcsenações de comedias, quadros vivos, 
O inverno dlegante vao.so prolongando, 
poa esta agora a Mer adeus, Parei 
quo 


Recita da Alta Sociedade em benefício do Hospital do Repouso, no Theatro de D. Maria 


JOÃO BERGARO 


Em costume na Pavana da comedia +D. Beltrão de 


(Clichês da photographia Fernandes) 


JOSÉ VIANNA (IGLEZIAS) 


igueirõas — Vid Cunoca Occimenrar, 


O OCCIDENTE 


Avenida para passearmos, e da feira &'Alcantara. 
para nos distrabir.| 

Esquecia-me da política, Tambem continuare- 
mos à tela, € discussões acaloradas, e enigmas. 
diários com talvez soluções phantasticas. Será 
um recurso no mez de Santo Antonio e S. João, 
além das fogueiras. 

Depois descanço geral, que, esses mezes nem 
para congressos « exposições podem servir, nem 
Para manifestações que deimandem grandescnthu- 
Sinsmos. O verão toma conta da gente, ha mais 

regulça nos corpos do que viseza nos espiritos. 
"fmguanto elle não chega, está reunido O con- 
gresão. de Ieitarie e oliviultura, de. que tantos 
resultados uteis ha à esperar. Com cile ainda um 
pouco lunge, celetron-se no din 1, em Lisboa € 
ho Porto, acompanhando «as grandes festas de 
Mespanha, o centenario de Cervantes 

Duas traições política. 


«oo da Camara. 
pena - 
INSTITUTO INTERNACIONAL DAGRICUL- 


O Oxuintame presta je homenagem 
qu generoso fundador do Instituto Internas 
de Agciultara, a Sua Mugestado Ele de it 
que fcaba, de patenteur aa mundo civilizado o 
profundo interesse que lhe mereco a agricul- 
Aura, quer da Italia quer de todas us ouiras 
Mções di Europe e da América. 

À ida de 3º estabelecer uma verdadeira 
federação agricola entre, todos os paes, é 
de por a primeira de todas sm imdustrios no 
abrigo doy inumeros monopolios. que a dez 
finham, germinou no cerebro u'um abastado 
« benemérito lavrador norte-americano Da- 
vid Lubin-— que desde 1490 vem fazendo uma 
Netiva. propaganda. nºessê sentido. O pensar 

nto de | ubio, encontrou na ménte prodi 
giosa é no braço herculeo do monareha ita: 
ano o mais decidido apoio. 

O rei Victor Manuel Neceitou, com efeito, 

o de tornar viavel 0 projecto do 
grande cidadão americano, pondo toda à sua 
enorme. influcacia, solda intelligent 
pod eneronidade o, serviço um 


dantas protecção & agricultura 
O plano original de Lubin foi protunda- 
mente alterado pelo rei de Iralio, que lança 


anbaves para a Drginisação do Instituto In- 
rnacional de Agricultura, dotando-o com à 
enorme verka de trezentos e sessenta contos 
túmnes, do. seu bolso particular, € conv 
dano os chefes de Estado de todas ss mac 
gira collaborarem ess, vasta. obra de 
Drokresso agricola e economico 

“Ho extriordinario  emprehendimento en- 
contro a mui franca adhesão de todas ni 
nações, que consideram à agricultura como 
à principal fante Ja. ua riqueza, s quães ne 
apressaram am manifestar ao soberano de 
Tala a profunda sympanhia que lhe merecia 
tão grandiosa obra de progresso, 

Portugal adheriu a tão alovantada ilés, bi 
aatramento acolhida por Sua Magestude' E). 
Rei D. tunelos, primo do glorioso iniciador 
do. Instinto Internacional dAgricultura e 
que É so mesmo tempo. 0 primeiro laveador do 
Noiso pais, prompto. sempre em ausilar com o 
exemplo e com à palavra O progresso du agricul- 
tura macioni 

Do alcance do Instituto Internacional d'Agri 
cultúra pôde bem aquilatar-se pela surmrmola dos. 
trabalhos que se propúe reslisar, é que são pein- 
cipalmentê, os seguimos: 

12 A dação de bolsas agricolas e de gabi 
netos de trabalho, pelos. quaes será melhor dis- 
teibuida a olferta dos productos e da mão-Eobra 
€ serão melhor regulados é protegidos os tras 

“as correntes da 
O estudo preparat 
e adminite 


a 
ativos 


ro contra 4s 
iterações dês 


productos. ã ê 

3 Uma mais proveitosa organisaçã 
peração rural que, para tudo o que diz respeito. 
às compras e vendas collectivas e aos seguros. 
mutuos e de credito, pode desenvolver-se tanto. 


da coo- 


melhor quanto tenha uma base mais ampla. 

GP-A deleta contra uma possivel oppressão 
duarte dos syndicatos de transportes « monopo- 
lios, contra 08 quaes a lei é impotente, do pásso 


juE 0 conhecimento completo que os producto- 
fes é os consumidores tivessem das Condições 
reges do mercado seria sempre eficaz. 

Nas socicdades d'agricultura « na imprensa de 
todos os paires tem sido, acaloradamente diseu- 
tida. e vivamente anplsudida a fundação do Ins- 
tituto Internaciona| Agricultura, que artestará 
ao mundo inteiro a magranimidade do inclito 
Fundador d'esta. vasta obra de regeneração eco- 
nem é de par. UA : 

onformemente aos desejas expressos pela go- 
verno italiano para que enda paiztivezse no Com- 
gresso duas representações, uma, diplomatica, 
ourra de caracter techeico, & seguindo o exem- 
plo das de mais nações, que nomearam as res. 
peerivos chefes de missão acreditados junto da 
Sórte de Roma scus representantes no Instituto 
Internacional d' Agricultura, o nosso governo acaba 
de nomear os delegados à pruvima reunião pre- 
pararoria do Instituto, à qual se realiza no dia 2 
do corrente, sob a presidência do Rei Victor Ma- 
núel, que, Waecordo com a municipalidade de 
Roma, prepara unia recepção condial € festiva aos. 


Sd Tal 
aquele certamem, on 
nosso paiz apresenta a mois gemia person 
ão do tacto ico € diplomatico, das nec 
idades da. agriculatra, do profundo. conheei- 


mente corroborada 


GONSELHEIRO D, JOÃO DALARCÃO 
NOVO MINISTIO DAS ONNAS FUrLICAS 


mento de todas as questões de caracter accen- 
tuadamente technico e que mais se correlacionam: 
“om o ensino e com as instituições agricolas 

+ É nosso delegado diplomatico no Congresso o 
ilustre ministro de Portugal junto da córte de 
Roma, o sr. conselheiro Mathias de Carvalho e 
Vasconcellos, par do reino e ministro de Estado 

norario, 

Como asjuncios rechnicos, reunindo os mais 
raros attributos de legitimos representantes da 
agricultura portuguera, foram nomeados o, sr. 
conselheiro Francisco Augusto d'Oliveira Feijão, 
que é, alem de lente da Escola Medica de Lisboa e 
ato be gliresção da Rial Associação Ce 

al icultura. Portugueza, abastado lavra- 
dor; é o sr. Sertorio do Monte Pereira, tambem. 
da Real Associação d'Agricultura, lente da cadeira 
de Sylvicultura do Instituto d'Agronomia é Vete- 
rinaria, deputado da nação é presidente da com-| 
missão directora do Mercado Central de Produ- 
“tos Agricola: 

Por estes é outros titulos que concorrem nos 
representantes de Portugal, forçoso é confessar 
gue o nosso paiz honrará na capital italiana alto 
eixo do ousado monarcha Victor Manuel IL. 


3. A. Macivo v'OL 


vema. 


SR RD e o TO ND 


LHEIRO D. JOÃO DE ALARÇÃO 


Novo Misisrio Das Ouras Pontacas 


A sahiída do sr. Conselheiro Pereira de Miranda 
da pasta do reino, determinou um movimento de 
Fecomposição, nO ministerio perdido pelo, se 
Conselheiro José Luciano de Castro, passando à 
st, Conselho Eduardo José Goclho dá pasta das. 
obras publicas para a do Feio, e entrando para 
à, das obras publicas, o sr, Conselheira D. Jojo 
dEAlureão, que occugava o cargo de governador. 
civil de Lisboa, 

O sr. Conselheiro D João de Alascão Velas, 
quss Sarmento Osorio, de alga linhagem, aj 
lante do procurador géral da corda, digno par do 
reino, é Dela primeira vez chamado nos conse- 
lhos da corda, tendo já por duas vezes desempes 
ahado o alto. cargo de primeiro magistrado do 
dlistricro de Lisbow, sendo à primeira vez na situne 
são progressista de 187 à 1900, e a segunda 
dgorá 


autentas as constintes relações que existem entro 
as duas primeira « cupítaes do pair. 

Foi grande a Jucta que sustentou, nuas pros 
os resultados, pois que o terrivel mal 
o conseguiu entrar em Lishou. 

Foi, ainda, o Nlustre magistrado que, no de- 
sempénho de sua alta míssio, tentou civilisar. 


o eurnaval de Lisboa, tentativa que foi vez 
ida e deus resultados que nos Ultimos am. 
os temos visto 

Os pobres de Lisboa, tambem não foram 


esquecidos por sua excellancia « algumas 
medidas amportantes determinu em meu Lic 
neficia, 

Tendo acompanhado sempre o seu partido. 
com dedicação e bons serviços, entendeu o 
sr. presidente do conselho dever confiur ngo- 
ra no sr. D, João AAlureão à pasta ds obras. 
públicas, onde é de esperar sua oxcellencia 
dlesermpenhará condignamente as alta fuer 
gões de minísteo em que foi investido. 


—egupo 


8. ML O Imperador Guilherme TI em Lisboa 


Brinde de 5. M FlRei D. Carlos 
48 MO Imperador Guilherme 17 


o da visita, a Lisboa do Impes 
rador Guilherme 1t, Sua Mugestude El-Rei D 
Carlos presenteou seu ilustre hospede com 
uma. salva de proto, trabalho de alto valor 
artstico, subido das eicinas, da casa Leitão 
& Irmão, à quem o Oconrri mais duna 
vez tem feito referencias de louvor merecida, 
pelas, obras primorosas de ourivesaria. com 
Que de continuo está ntrestando O seu cs- 
mero é os progressos com que teem anrigue- 
cido a arte nacional. 

A salva, inspirada na parte. manuelina do 
convento 'de Christo em Thomas, nãa podia 
ter uma concepção mais levantada du macio 

nulidade que representa, nem a sun execução po- 

deria ser mais perfeta é honrosa para a ntte por- 

tugueza. a 

“Admiran-se nella, nos motivos de decoração 
que o artista foi boscar é archirectura manuelind, 
todas essas. phantasiosas inspirações que, a tor. 
nam ainda. hoje o assombro de quem visita 0% 
nossos monumentos desta epoca, que foi 6 2e- 

iso poderio nos mares e mai ampla 
rara vitalidade portugueza em todas 
ções artistcas, j 

A “salva. tem 71 centimetros, de diametro é ra 

presenta uma véla enrolada & atada envolvida 

fa conla e numa arcatura trilobada apoiada so- 
bre conchas; de espaço a espaço estão una pri 
morasos flores entremendos de cruzes de Christo 

e de espheras armilares constituido uma grade 

que cirsunda a peça toda. j 

' fundo é liso, tendo em volta oito naus em- 

svezadas, singrando altivas o ocecano, donde 

São espreitadas pelos monstros marinhos que se 

Seem entre as vagas, 

Uma. corda enfinda em oito boias circula a 
parte central, onde se veem tambem olto arcos. 
oa Ra PA a NA 
onde, em gravura jae-simile do aulographo ori- 
Emi está a assignâtura de Sua Magentade Eli 

Em todos os promenores d'este notavel trá- 
balho, que recorda e epoca mais Horescente da. 


nossy historia, admir-se io só a phaatasia ca 
Abiidde 8 dinselíor mas se espito de 
obmervação posto, em prova com uma corressão 
ta, que se Rea enpúivado, admirando a precisão 
Cond ud só ci cougndo par exprimir ada 
dique fomos um povo emprabendedor é grande 
Cad seculo amo, aqueles qu aiada agora 
vio acordando. nO tenpo de nós quererem 
tar: 


pata = 
IGNACIO PEIXOTO 


O logar notavel que foi occupar no elenco do 
são estro Mori, veia, conlimar em abso- 
luto os seus creditos de actor di 

Já se havia salientado nos the 
e no Avenida de Lishoa a representar operetta 
&no Gymnasio, como figura primordial da come- 
dia burlesea, mas agora em D. Maria, desempe- 
nhando n alta comedia e a drama por 
“ligna dos maiores encómios fixou del 
a sum collocação entre os nossos melhores arts. 
tas dramaticos. E 

Elicenivamente não se póde ser mais correcto 
na interpretação dos personagens. Sobrio no 
Resto, elegante no declamar, cuidadoso na cara- 
teritação e, no trajo, o aetor Ignacio Peisoto 
demonttra à cada pússo da sua gloriosa carreira 
o eu ntúrado est e a forma imeligeno por 

que O encaminha, 

So? quem no. frequente thestro a miude ou 
juem Mio olhe com olhos de ver para o que ali 
e Cibe nos palcos, é que não tem reparado na 
bema pouco eserupúlnsa por que muitos dos nos 
CoRra vistas necentuam as individualidades. que 
Tepresentam, O desenho deve ser flagrante, nítido. 
RP meurnação. tem de ser completa, atompa- 
nhynão à voz, a expresso, o acionado O andar, 


garmente se denomi 
nenhuma creatui 


qualidades se concentram em 
Iesnéio Beltoto, que por iso Faz parte do numero. 
Alimento Phil dos nossos actores cons 
Thenelosos: Comprehiende, e muito, bem, que O 
rónvam fem aomre que aprender e que, portanto, 
ro co gie om proBransos que do desenvolvam na 
Ato qu profatsa Pari. 0 provar ahi está a vise 
Re de eltudo que fez 4 capital da França. 
a gu vanta galeria de Ujpos tem o móssa bio- 
raphado “exuberantes atestados da forma bri- 

a to to compenetra dos caracteres dos 
paeis qua lhe distnbuem, encarando-os pelo 
Doe Quo se. lhe, afigura. mais, verdadeiro e 
Vinda: osinão reproduiu erradamente 

Piada comedia a "Roça de Valentim, que subiu 
4 seema na Gprnnnsio, Om 1804, QUO O Seu talento 
Ver de Vê manifestar, merecendo a justa repo- 
tita de excelente. Artista de. que hoje gosa. 
Niimelie tablado, por onde passaram muitos 
Vultos Importantes da, acena, portugueza, adqui 
Hu ele' a! sua notoriedade em crcações ima 
Cia, cómo as dos. Doios com Jubço, Hotel do 
livre cambio sta da in guraçã Grande heroes 
pro cambio Eta da Po ar 
CA vencidos, Gatimo, Espiritismo, Alegrias do 
Di papo, Oto sexo) EMiniiro dai furtada, 
Euto Bara alugar, tes “te. Agora, em D. Maria, 
temnos apresentado trabalhos primorosos como 
Boo bobo do Rei Lear é de Rouget da Trovis- 
eira. 
por diferentes vezes se foi do torrão natal em 
vos podas terras de Santa Cruz & por lá recebeu 
fetos” Pureis, prangeando os maiores elogios 
dafimprensa e as sympathias do publico. 

inidlo Peixoto é pois, um actor que em gual- 
que sro, onde a eseripaure, seja qual or o 
genero das paço quê csplre, ha de Eme he- 
Saem varanda das respectivas companhias. 
Prono Preto. 


aee —— 
Canon Dovur 


O DEDO POLEGAR DO ENGENHEIRO 
(Gontinado do mumero antecedente) 
— Esta admirando a sum grêda, retorgui « 


liga-se me que he pode consêlhos 
eficazes, se tenho sabido o verdadeiro de- 


véssão ferina e nos olhos pandos lampejava um 
Blaão de ruim agoiro. ! 
to bem proferiu, em breve ficará bem 
informado. Recuou um pásio, fechoi a porta de 
septo é da volta Bh. Aire paro à 
Rão do, echo, mas por mais csforsos que fz 
não fui copas da abalar. é 
“Mola! vlulei: Hola! coronel! Abra a porta, 
E envio, de subito no silencio da noite au 
um rodo que me coalho sau as Rea 1 
B ranger das alavancas, € 0 movimento do 6 
Gra ch que eu rinha descoberto uma fo 
Fone Bzdra andar o evlindeo 1 É ca para aliesta 
inda, O candeeiro no chão, onde au o havia 
posto: para examinar o tanque. ÃO clarão que 
Emir, Ennergava cu o tecto escuro a descer lên- 
tamento s0brê mim, é por sicões successivos mas, 
1 imguem melhor do que eu o podia saber 
Som uma força que dentro em menos de um 
ago edu itlmente do tdo ema 
pa informe, Tavesti com à porta bradando por 
Focos, esloler os dels na Iechadura, implorei 
do, corona que me deixasse sair dai o impla- 
Save rent das alavancas alogava a inha vor. 
O acto, achavinão aetunlmente distante apenas 


po 
ivel. Deitado de bôrco, o. 
pso cairia desde logo sobre a espinha dorsal ! 

galafrio ao pensar no horrivel 
fahi resultaria, por outro lado, 


visão. 
tecto e o pavimento eram am- 
o as paredes. Circum 
gando um olhar, divisei um delgado 
Fastro de luz Condo por entre duas tabuas ; e a 
breve. transe vejo abrir-se um postigo. Um se- 
gundo, sequer, de hesitação, o tempo sullciente. 
ara avaliar que era com efféito uma porta de sl- 
Paterio, e atitei-me como louco para essa aber- 
tura indo cabir sem sentidos quasi do outro lado 
da parede. Fechara-se o postigo atraz de mim 5 
dal a instantes, o estridor do candeeiro esmi 
hado, e as duaz molas de metal contundindo: 
vem testificar-me o haver-me salvo por um triz | 
Recuperei os sentidos merce de violenta pres- 
são no 'pulsos abri os, olhos : achei-me estirado 
no cho em um estreito corredor e, debruçada 
Sobre mim, Uma mulher com um castiçal na mão, 
Esforçando-se por me arrastar com à mão que. 
“inha livre. Verifiquei ser à mesma fada bem fazeja 
Cujos conselhos cu tão incautamente desprezára. 


tardam por ahi. Vi 
em que & deixaram E 
tão precioso ! Venha dah... 
bloa vez, sequer ao menos, não lhe desprezei 
o aviso. Levantekme a muito custo, é corremos 
ambos até ao fim do corredor onde se encontrava 
a escada de caracol que nos facultava accesso a 
Um passodiço mais amplo. No momente em que o. 
alcançavamos, sentimos passos accelerados e o. 
Echo de duas vozes, permitando perguntas e res-. 
postas de um para Outro andar. Estacou perplexo. 
Bo meu guia, em seguida, abriu de golpe uma. 
orta dando secesso, pará um aposento, em cuja 
Penela vinha refrangir-se o luar. 
TER a sua salvaçã 
mas creio que. poderá saltar. 
'No meimo instante assomava uma luz á extre- 
midade do corredor; alumeando a comprida e 
delgada silhuêta do toronel Lysandro Siark, & 
este, empunhando uma lanterna, corria brandinda 
um “instrumento & laia de cutéllo de magaréfe. 
ave pera el: abra de replo olhei 
a O exterior. Que paz e que socego naquelle 
ee 
uma altura de trinta pés, quendo muito : galguci 
o parapeito, mas não quiz dar o salto antes de ter 
auvido o que se passava entre a minha redei- 
ptora e o miseravel que vinha a perseguir-me. Se 
denso a maliratasse, estava decidido a arrostar à 
tudo e voar a soccorrê-la. Mal tivera tempo de 
optar poe semelhante aleitre c a já « transpor à 
porta 6 meu algôz, repellindo a mulher afim de 
Esse 4 viva fo, emtanto ente Úhe ampara os 
aços em redor do corpo, tentando detê-jo 
Frite, Fritz | bradoa em inglês, lembra-te da 
promessa” que a ultima vez me fizeste! De 
Não tornarias a praticar semelhante coisa ! Elle 
não diz nada | nada ! tenho a certeza ! 


faltou-me o animo, olhei para a mão, na qual, 


dent to opel dolor dasinam cons 
então, em quê havia sido truncado lore 0 poli 

Aa o aa Jor de E 
a “Taio Hgéca conr o lenço, cvs púber 
meo ouvidos a tir € cai sêm senidos entra 
Epa 

Ne tel dizer. por. quanto (evo permandei 
sem dar ecordo de mic, Para ai Aqua um Bom 
aslaço, vo somo Se havia sam o lr o 
a CSndegava à romper quando retupéve id 
tidos Tidha: aro em do orvalho ea manga 

sojada de sangue. À dor da ferida velo de gos 
Ato eco dare os trios ieidentes aci 
noite, e ergime de um salto perante ida de 
e oder ala via persegue. Qual oo 
E Parem. miga espa no lançar a Vit em 
dertedor, de não ve já, que a ca, quer o ja 
dim, Achava-me do abrigo de uma tábe, mae 
radar 6 Uli(00- pé erica Wa gm 
construeção, a qual, do apronimar- mi, eriiquei 
Ser "a propria estação, onde cu me pedra 
oie ares, nã set aquele mono Resina 
anta occorréra durante aquelas hora remen! 
e podia muito bem ter sido apena um sonho 

Atârdondo de todo, entrei na estação a infom 
maremedohorario dos ombolor-Haviau, péna 
rigido te para. eo dentro om mito 
uma hora. Reconheci o empregado pelo facto de 
ater víio á chegada, Perguntei he” se ento 
“ouvir nomear 6 coronel Lviânder Stars Se ha 
Via reparado, em dis curminpom que vibra capas 
PARE a mole passada Que Mão, Que não Ha 
reparado em solta nenhumas Informes ento, 
a eitencin de uma estação policial Que havia 
Uma, distante Gal tres mito fia reposta 

Era, porém, muto longo pára mim, atento o 
etado de Traquêra. em que me encontrava Tive 
PO que espere pelo me reresso duda 
str o red depoimento, Quando ai chegue gra 
um pouco, mai de sei horas. À primeira cola 
em due cute oi em que me enidsmem a ferido, 
E debe, 0 doutor teve a bondade de me com 
pane qui: Erego me MOR BUIB MOS é ara 
fado que Be dad Considero staodiaça 
narração permuneceimos em silencio um bom per 
aço. Depois Sheriock Holmes sucou da eram 
ut daqueles volumosos regatas em que Buu 
dava o lento que recortar hos ornses 

“E Aqui est um anmuncio que não deixará de 
o ntefêsar proferio. ApparaBeu cm Todos Of 
fome, aver coitado hm uno. Ora Caeute! 

“ig do corrente mê, desapparetau 

Magna edade de 6 antdo, engenheiro 
bydrauico. Sabia de casa de 10 horas da none, 
eNnca vais so soube dele. Frajava: até 

Ah ah to, imagino eu, representa à ultima 
vez em que 0 Corona preciso de concerto ma 
Gm prens 

= Samto Deus! exclamou o meu enfermo. Mas 
então bi está explicado quanto me ss aquela 

Sem tirar nem pôr, E! certo que 9 córanél 
dum homem frio « retoluto é que se nho prende 
og coisa nenhuma, 
“E absolatamente decidido a não consentir 
jámais que The, atravessem os seus. planos al 
dual aqueles piratas que vão delta Iobreviver 
Mivadma nos davios aprezados. Pois bem! cada 
instante representa part nós uma preciosidod 
acaso se eênte com 


as, vamos desde já á es- 
tação central de Scoslandl Vard e dali, a Eviord. 
(Cóntinão M, Macedo. 
O MEZ METEOROLOGICO 
Abril 1905 
Earometro: Manima altura 767,89 em 3a: 
eo ga Ut em dem dos 
A altura burometviea que £é Conservara com 
pequenas. aarações durante Eai A 
Emma grande baixa em à qual imaé se aecen- 
tuou Bo dia 10, Este mivai é um dosmais baixos 
Tegistados meste “mez, Já em tt, de O horas da 
manhã marcava o barómetro 7580 


Cad di di e E id 


104 O OCEDENTE 


rapida a sua carreira dic 
plomatica como curta foi sua vida. 
Monsenhor André Ajuti nasceu 
em Roma a 17 de janeiro de 1844 
filho de Pedrá Ajuti, idulgo pairi 
cio, a de Thereza Mamella Fagui- 


Thermometro: Maxima 
em 3, 
“Thérmometro : Minima 7º, 8 em 


“Temperatura elevada atéG, com 
máximos Fespectivamente eguses 


; É aee 
) servando-se a temperatura” infe. 

CASO 

fado a partir dica dia, sem com. é pó gra do 
Ê sivo. (Em 24, Max. peles code; em 1! foi eleva- 
: as ri si ae 
' Ra gas in Rea ra e ae 


Iheiro especial da missão para le 
var a efeito a concordata entre 
a Santa Sé e Portugal do prote- 


(root) 


até 6, 
W. 


ne RW é 


NECROLOGIA | 


ta capital re 
1903, à, nomeação de 
deal, com que o Papa” Lei 
XI destinguiu, seguram 
seus bons serviços à Santa SE, pros 
va evidente da capacidade de mon- 
senhor Ajut 

Rei o 


| Um telegrama expedido de Ro- 
ma no dia 28 de abri 

noticia de ter alí fullec 
tultado de uma operação cirurai- 
o cardeal Aju que desde 5 
atá vos foi núúcio é em 


1 
sho, onde pelas impózo barrete cardinal 
sas qualidades de cs é nã 14 de julho de 1903, sol 

| afablidade do seu trato, me- que e realisou vo Paço WAjuda. 
ese as mouth 
alta sociedade portugue ; 
. No palacio da rua do RETIFICAÇÃO 


frequentes. 
Personagens mais import 
Sorpo. diplomático, da política e 
da fociedade libonanse 8a todos 
monsenhor. Ajuti captivava, pela 
abilidade, é pelos elevados dotes. 
de seu espitito ilustrado. CARDE 


ANTONIO DO COUTO — aLFAYaTE 
Premiado na Enpsção Unreal de Paris de 1900 


Por errada informação dissemos 
no ultimo numero da nossa revis- 
imões Carneiro era devida ao dis. 
CIO scenORrapho sr 

do “ella é “do ar, Julio 


L ANDRÉ AJUTI 


q es [BERSD 
Santos Camiseiro 
=. 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
Magailico sortimento de fazendas LISBOA o 
Nacionaes é estrangeiras Sempre bom sortido do car camisolas, moias, pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 


ia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para 
jagem e lençaria. 


p- FABRICA DE MOVEIS No PORTO ESPECIALIDADE EM ERMISASLPARA CASACA 


(o que ha de m 
DE 
E Executa-se toda a rouparia por medida. 


REIS & FONSECA pura 


ma rm scr PITOGRAPIA FERNANDES 


R. do Aleerim, 44, 4.º (4 P. 


Luiz de Camões) — LISBOA 


q PREÇOS SEM COMPETENCIA 
LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 Lists NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 


REPRODUCÇ) AMPLIAÇÕES 


Caixa Geral de Depositos Trabalhos tóru do atelier 
e Instituições de Previdencia Photographias de animaes, paisagens, Jardins, 


Interiores, etc., ete. 
Rua do Loreto, = 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 
Calçada da Gloria, 5-LISBO A 


NES telephonico, 829 
À ; Trabalhos gm todo o genero de gravura, atotyia, incogr ph, chros 
n rei, não | motypia, etc. Especialidade em photogravuras— Os preços mais baratos do 
à Bongo ves pai, em todos 08 trabalhos, Entcuçao perfeita," 


